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Apresentação

Este relatório apresenta os resultados obtidos pelo projeto Núcleo de Educação 

Ambiental da Bacia de Campos (NEA-BC), medida de mitigação referente ao 

licenciamento ambiental da Petrobras UN-BC, conduzido pelo Ibama. As 

atividades se referem ao Ano II, da IV Fase, no período de março/21 a 

fevereiro/22.

 

Diante de um ano atípico, no qual enfrentamos desafios em todos os segmentos 

em função da pandemia da Covid-19, a organização comunitária para a 

participação social foi imprescindível na busca por acesso aos direitos e 

melhorias nas políticas públicas urbanísticas e na gestão ambiental, foco de 

atuação do projeto NEA-BC.

 

As atividades educativas foram realizadas de forma remota, viabilizadas por meio 

do processo de inclusão digital com a distribuição de tabletes e serviços de 

internet móvel aos membros dos Grupos Gestores Locais no ano anterior. 

Quando as participações em espaços de controle eram limitadas ao formato 

presencial, todas as medidas sanitárias foram adotadas a fim de garantir a 

segurança.   

 

Destaca-se o monitoramento das políticas públicas e a participação nos espaços 

de controle social, além da incidência política realizada em audiências públicas, 

revisões do Plano Diretor, Sessões da Câmara de Vereadores, Conselhos 

Municipais, Comitês de Bacias, Comissões Municipais e Reuniões com o Poder 

Público.  

 

O Projeto NEA-BC é construído por grupos muito resilientes sempre em busca de 

uma sociedade mais justa e sustentável.



Projeto de Mitigação 

Área de Atuação

Seu arcabouço teórico-metodológico é baseado na educação

ambiental crítica e na educação popular, por meio de

metodologias participativas na construção do processo de

gestão do projeto (físico e financeiro) e dos processos

pedagógicos com os sujeitos da ação educativa.

Educação ambiental crítica

 
 

O projeto consiste numa medida de mitigação referente ao

licenciamento ambiental federal da Petrobras, conduzido pelo

IBAMA, que visa contribuir para participação cidadã na gestão

ambiental pública. É executado pela Associação Raízes.

Em cada município há um Núcleo Operacional (sede física do

projeto) onde os participantes se encontram e no qual atuam 13

Grupos Gestores Locais.

Organização Comunitária



(people served annually 2020 from 2019)

$14,500,200 from $13,400,700
15,200 from 13,700

Processos 
educativosDiagnósticos Formativos

Interventivos

Compreensão da realidade: 

mapeamento dos problemas 

socioambientais e das 

políticas públicas.

Construção e disseminação de 

conhecimentos: 

grupos de estudos, oficinas, 

seminários, cineclubes, 

minicursos, reuniões 

deliberativas e produção de 

peças de comunicação.

Controle social e incidência 

política: 

participação em conselhos, comitês 

de bacia hidrográfica, audiências 

públicas, reuniões com o poder 

público, monitoramento das ações 

do Legislativo e do orçamento, 

apresentação de proposta de 

políticas públicas.

Principais ações

Os três processos educativos

Diagnósticos

Formativos

Interventivos

PROPOSTA POLÍTICO PEDAGÓGICA 



Fortalecer a Associação Raízes

Planejamento

das atividades 

pedagógicas do 

projeto: 

monitoramento e 

divulgação de 

políticas públicas

Monitoramento e 

Avaliação

Apresentação e  

análise dos 

resultados das 

atividades dos 13 

Núcleos 

Operacionais

Capacitação

 Comunicação, 

Indicadores, 

levantamento de 

dados, tabulação e 

divulgação 

03

Monitoramentos e 

avaliação

 

03

capacitações 

12

Grupos de Trabalho para 

construção de análise e 

divulgação de dados

15

postagens sobre 

atividades da Associação 

Raízes 

A IV Fase do Projeto NEA-BC iniciou em março de 2020, mês em que se registrou casos referente a Covid-19 no

Brasil e exigiu a medidas de distanciamento social. O Brasil registrou no mesmo período o aumento do

desemprego e da pobreza. Em função do cenário complexo, a Associação realizou um diagnóstico a fim de

identificar as condições de insegurança alimentar e outros aspectos de vulnerabilidade entre os comunitários (as)

do projeto.  No total, 45 participantes apresentaram dificuldades referentes à alimentação, compra de medicação e

habitação, dos meses de novembro a janeiro.

 Principais resultados 

 
45 famílias receberam cartão alimentação no valor 

de R$ 120 e 01 auxílio gás.

 

06 famílias atendidas com auxílio medicação.  

 

02 famílias com auxílio aluguel.

 

Encontros Trimestrais com a equipe

Mobilização e transparência

Produção e divulgação de 

informações sobre 

questões socioespaciais, 

socioambientais e Covid-19

 

Levantamento de dados 

secundários 

sobre os impactos da 

indústria de petróleo e 

gás na Bacia de Campos 

Publicação da 

prestação de contas 

mensalmente no site 

da Associação

 

Publicação de relatório 

anual de atividades

Equipe multidisciplinar 

com 36 trabalhadores 

(as)

 

2 jovens aprendizes

 

13 bolsistas

Plano de Comunicação Prestação de contas

Diagnóstico

Equipe

A Associação iniciou um processo de captação de 

recursos  com pessoas física e jurídica, para atender 

as necessidades básicas dos participantes do projeto 

NEA-BC.

 

Parceria com a Petrobras Socioambiental para 

distribuição de três meses de cartão alimentação e 

um auxílio gás.

 

Captação com 19 pessoas físicas e jurídicas com 

arrecadação total de R$ 3.448 e 1 cesta básica

Ciclo solidário



AWARENESS
           Como resultado da mobilização, 26 novos participantes ingressaram no projeto e  10

comunitários retomaram a participação. A fim de tornar viável a participação nas atividades

remotas, foi dada continuidade a distribuição de tablets e de internet móvel.  

        O fortalecimento dos Grupos Gestores Locais compostos por membros das comunidades

impactadas pela indústria do petróleo e gás é imprescindível para sua capacitação e participação na

gestão ambiental pública. Devido à necessidade de distanciamento social, os 13 Núcleos

Operacionais foram fechados, mas as atividades continuaram na modalidade remota. Como forma de

mobilizar e compartilhar informações, foram organizadas rodas de debates por meio de webinários,

produzidos e postados vídeos e notícias nas mídias sociais.

Número de participantes 

Tablets : 104

 

Internet móvel: 73

Equipamentos e internet

    Temas abordados nos vídeos e notícias: gestão ambiental pública, orçamento

público, informações e medidas preventivas quanto à Covid-19, divulgação dos

espaços de controle social no qual o NEA-BC atua, como as Unidades de

conservação, Comitês de Bacias, conselhos e audiências públicas.

               

Número de atividades 

53 notícias  06 vídeos

Seguidores/usuários

        2.574 

 

1135

7.459 

 

Fevereiro de 2022: 197

    Os equipamentos e a internet permitiram o aumento da participação nas atividades do projeto e

nos espaços de controle social (audiências públicas, conselhos municipais, comitês de bacias,

sessões das câmaras de vereadores, dentre outros).

Fortalecer os Núcleos Operacionais



Os 13 Grupos Gestores Locais organizaram várias atividades com o objetivo de construir e divulgar

conhecimentos junto a comunidade dos municípios. Essas ações visam tanto produzir informações

sobre a realidade quanto refletir sobre ela, construindo conjuntamente com as comunidades os

argumentos e estratégias para alcançar as mudanças desejadas. Podem ser formações e reuniões de

planejamento internas, com os membros dos Grupos Gestores Locais, ou formações abertas à/na

comunidade em formato de aula pública, seminários e, diante da situação de distanciamento social

consequente da pandemia, em reuniões virtuais.

Materiais Informativos

produção de cartazes, 

boletins, infográficos, vídeos, 

cartilhas e manual

18

Reunião de GGL: 

alinhamento de informações 

e planejamento

Formação Aberta à 

Comunidade:

diálogo com a comunidade sobre 

um tema

Formação de Acolhida: 

apresentação do NEA-BC a 

novos participantes

0714

195

RESULTADOS

Planos de Manejo de 

Unidades de Conservação 

Estatuto da Cidade

Plano Diretor 

 Código Municipal de Meio 

Ambiente

Grupos de Estudo

Orçamento Público

Programa Municipal de 

Educação Ambiental 

Plano Diretor 

Aplicação dos Objetivos do 

Desenvolvimento 

Sustentável

 

Orçamento Público e o Plano 

Plurianual

Unidades de Conservação 

Plano Diretor: instrumentos de 

participação popular na gestão 

do território

Passivo ambiental da Praia do 

Siqueira

A importância do SUS, do 

SUAS 

TEMAS

117

Grupos de Trabalho:

reuniões para construção 

coletiva

38
Grupos de Estudo:

preparação ou 

aprofundamento de temas

Grupos de Trabalho

Lives e Webinários

Construir e disseminar conhecimentos



     Os 13 Grupos Gestores Locais estão organizados e atuantes em espaços de controle social.

Desde março de 2021 participaram de discussões com o poder público e outras instituições da

sociedade civil em espaços colegiados, e buscaram soluções para as questões socioambientais a

partir da formulação e fiscalização da gestão ambiental pública, assim como apresentaram

propostas de incidência política. Os espaços de participação são aqueles nos quais os grupos

não possuem assento como audiências públicas, sessões na câmara e mesmo conselhos

municipais (sem direito a voto). Já nos de representação, os grupos participaram de seleções e,

por meio da Associação Raízes, atuam nos espaços com direito a voz e voto. 

Participação Social

Sessões de Câmaras 

de Vereadores

Audiências 

públicas

Reuniões de 

conselhos 

gestores

Conferência

Consultas 

públicas

Fóruns

Plano Municipal de 

Educação Ambiental

Representação social

32 assentos

225 reuniões de representação

Encontro Estadual de 

Comitês de Bacias 

Hidrográficas

Conselho Municipal de Meio Ambiente (Arraial do Cabo, Rio das Ostras, Carapebus e São Francisco de Itabapoana);

Conselho Municipal de Juventude (Quissamã, Cabo Frio e São Francisco de Itabapoana); Conselho Municipal de Meio

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Saquarema, São João da Barra e Macaé); Conselho de Habitação, Saneamento

e Urbanismo (Casimiro de Abreu); Conselho de Meio Ambiente e Saneamento (Campos dos Goytacazes); Conselho de

Saúde (Rio das Ostras); Conselho do Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba (Carapebus); Conselho Municipal de

Defesa do Meio Ambiente (Cabo Frio); Conselho de Urbanismo (Quissamã); Conselho de Acompanhamento e Controle

Social do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação

(CACS-FUNDEB) (Quissamã); Conselho Municipal de Políticas Culturais (Casimiro de Abreu); Estação Ecológica Estadual

de Guaxindiba (São Francisco de Itabapoana)

Conselho Consultivo da Apa de Massambaba; Comitê das Bacias Hidrográficas (CBH) da Região dos Lagos e do rio São

João; CBH dos rios Macaé e das Ostras; CBH do Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana; Conselho do Parque Estadual da

Lagoa do Açú - PELAG; Projeto Orla

86 atividades de participação 

Em quais espaços de controle social estamos presentes? 

Comissão Técnica para elaboração e acompanhamento do Projeto de Lei do Plano Municipal de Gerenciamento Costeiro de

Rio das Ostras; Comissão Especial do Orçamento Participativo de Campos dos Goytacazes; Comitê Gestor do Plano Diretor

de Saquarema; Grupo de Trabalho Plano de Educação Ambiental de Cabo Frio

Participar da gestão ambiental



Incidência em Políticas Públicas 

21 reuniões com o poder público

Participar das decisões públicas é direito. É por meio da

participação que outros direitos são garantidos, à

medida  que os diversos grupos sociais podem propor

melhorias a partir dos problemas enfrentados. 

Nem sempre o que está lei é cumprido, por isso a incidência

consiste num processo complexo e desafiador. Parte das

propostas dos  Grupos Gestores Local foi para garantir

espaços de participação.

Os grupos se organizaram ainda para propor novas políticas

públicas, melhoria das já existentes ou mesmo para impedir

processos de retrocesso.

Articular os  conhecimentos dos grupos de estudos, a

participação em diferentes espaços, unir esforços com

outros grupos organizados, além de dialogar em reuniões

com representantes do executivo são estratégias que

contribuíram para o alcance dos resultados.

345 propostas de melhoria
 das políticas públicas 
apresentadas

 156 propostas aprovadas 

9 propostas executadas

Gestão Ambiental

Políticas 

Urbanísticas

Demais Políticas 

Públicas

Incentivo à atividade econômica rural e 

a pesca artesanal em Saquarema.

 

Realização da 1ª Conferência Municipal 

de Meio Ambiente com o objetivo de 

discutir a agenda ambiental de Arraial 

do Cabo com a população. 

 

Estação de Tratamento de Esgoto e a 

ampliação da rede de abastecimento de 

água potável na localidade de Farol de 

São Tomé (Campos dos Goytacazes);

 

Construção da Cobertura do Cais do 

Mercado de Peixe em Macaé;

 

Plano Municipal de Saneamento Básico 

Urbano e Rural. em Araruama;

 

Implantação e Implementação do 

Sistema de manejo de águas pluviais 

no Distrito de Barra de São João.

 

 

 

 

 

 

Revisão do Plano Diretor municipal em 

Armação dos Búzios;

 

Elaboração do Plano Municipal de 

Mobilidade Urbana em Quissamã e 

Carapebus.

 

Incentivo à atividade econômica rural e a 

pesca artesanal, fortalecimento da 

política de segurança pública e 

implementação de instrumentos de 

participação social em Saquarema.

 

Realização das atividades do conselho 

urbanismo na modalidade híbrida, a fim 

de possibilitar a participação da 

sociedade, ao longo do período de 

distanciamento social no município de 

Quissamã;

 

Construção de uma praça pública em 

Cajueiro, distrito de São João da Barra.

 

Fortalecimento da política de 

segurança pública e implementação 

de instrumentos de participação social 

em Saquarema;

 

Criação de conselho de orçamento 

participativo em Casimiro de Abreu;

 

Melhorias para regimento interno de 

conselhos em Rio das Ostras;

 

Melhorias nos portais de 

transparência pública em Cabo Frio;

 

Equipamentos e suporte para as aulas 

on-line em Cabo Frio;

 

Realização de audiências públicas 

referentes ao orçamento público em 

Carapebus;

 

 

10 dossiês das ações acerca das políticas públicas

43 notícias sobre as atividades de controle social e 

incidência política

60 monitoramentos do orçamento público e 33 

divulgações 

76 articulações com Projetos Educação Ambiental e 

instituições/coletivos da sociedade civil



           A Associação Raízes executa o Projeto NEA-BC por meio de um convênio realizado com

a Petrobras. Nessa modalidade de contratação, a instituição recebe desembolsos trimestrais

para executar o projeto e realiza prestação de contas mensais, tanto dos resultados do projeto

quanto das despesas realizadas. 

R$ 6.205.669,76

 

Total de desembolsos

 realizados

Total de despesas 

realizadas

 R$ 4.145.630,91

Março/21 a fevereiro/22

Março/21 a fevereiro/22

% executado da receita: 71%

Prestação de contas financeira

          Durante a pandemia ocasionada pela Covid-19 e a necessidade de distanciamento

social, a maioria das atividades presenciais foram suspensas, sendo substituídas pela

modalidade remota. Assim a maior parte das despesas refere-se aos gastos com salários,

impostos, encargos, contas de energia, água e aluguel da sede e das 13 filiais nas quais

funcionam os Núcleos Operacionais.   

Rubricas Orçamentárias Executado

Remuneração de Pessoal  3.682.889,22 

Fundos de Custeio de Atividades  86.825,39 

Administração NEA-BC  81.357,33 

Projeto dos NOS  343.973,16 

Programa de Formação  8.260,00 

Equipamentos da Associação  -   

Intercâmbios  -   

Bolsa Estágio  83.186,54 

Serviços de Terceiros de PF e PJ  90.761,07 

Total  4.377.252,71 

  

Despesas executadas por rubrica 

      No quadro abaixo você poderá observar o valor executado por rubrica. As despesas são

agrupadas para facilitar o planejamento, a execução e a prestação de contas do projeto.

     A prestação de contas é enviada mensalmente a Petrobras que avalia as atividades

realizadas, as metas alcançadas e os gastos conforme o planejado e as normas do convênio.

Além da empresa, toda a documentação é analisada por uma auditoria externa. 
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                            www.associacaoraizes.org.br

Venha participar com a gente!

(22)9 99 40 04 42

Associação Raízes

Rua Antônio Manoel, 231 Bairro: Turf Club, Campos dos Goytacazes/RJ

CNPJ: 10.409.250.0001/33


